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SINOPSE DAS ESPÉCIES DE MENTlCIRRHUS GILL, 1861 (OSTEI­
CHTHYES, SCIAENIDAE) DO ATLÂNTICO OCIDENTAL

Leda F. A. Jardim'

RESUMO. Discute-se a nomenclatura e a taxonomia das
espécies de Menticirrhus GiI/, 1861 (Sciaenidae) do Atlânti­
co Ocidental. As formas mencionadas na literatura foram
reexaminadas para serem atriburdas ~s duas espécies
achadas nas costas do Brasil, M. americanus (L.) e M. lino­
ralis (Holbrook). Referências a M. linoralis são frequente­
mente feitas, na literatura de autores sul-americanos, sob o
nome de M. martinicensis Cuvier.

ABSTRACT. The taxonomy and nomenclature of the Wes­
tem Atlantic species of Menticirrhus GiI/, 1861 (Sciaenidae)
are discussed. Forms mentioned in the past literature have
been reexamined to be atributed to one of the two species
that occur along the Brazilian coast: M. americanus (L.) and
M. littoralis (Holbrook). References to M. linoralis, frequen­
tly mentioned in the literature by South American authors,
actual/y refer to M. littoralis.

INTRODUÇÂO

Os peixes do gênero Menticirrhus Gill, 1861 pertencem à famflia
Sciaenidae. Esta famflia, segundo Chao, 1978, está representada no
Atlântico Ocidental por 21 gêneros e 57 espécies. O gênero Menticir­
rhus é constiturdo por 9 espécies, distriburdas em águas tropicais e
temperadas do Pacrfico Oriental e Atlântico Ocidental. No Atlântico Oci­
dental encontram-se, apenas, 3 espécies: M. americanus, M. littoralis
eM. saxatilis.

As duas primeiras distribuem-se desde Casco Bay, E.U.A. até a
Argentina, e a terceira até o norte do Golfo do México. Estes peixes são
usados para consumo humano e, também, para a pesca esportiva. São
espécies que habitam a zona costeira, próximas ao fundo marinho•
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No sudeste do Brasil, M. americanus é conhecida como "betara",
"tembetara", "embetara" e "biterra" e M. Iittoralis como "papaterra".

No decorrer de um estudo osteológico sobre as esp~cies sul-ame­
ricanas do gênero, verificamos a existência de problemas de nomen­
clatura referentes a M. littoralis, especialmente, na literatura sul-ameri­
cana, motivo que me levou a ampliar o estudo e preparar esta sinopse.

A diagnose de cada espécie baseia-se em Irwin, 1971, Chao, 1978
e, também, nos resultados do estudo osteológico comparado citado
acima, que será publicado breve.

Na sinonrmia de M. americanus e M. Iittoralis foram citados os auto­
res que fizeram novas combinações e aqueles que mencionaram sua
ocorrência na costa brasileira. Para M. saxatilis, apenas aqueles que fi­
zeram novas combinações. Para uma sinonimia completa consulte-se
Irwin, 1971. No presente trabalho foram corrigidas referências erradas
constantes da sinonrmia de Irwin, especialmente a M. americanus e M.
littoralis.

Material e Métodos

Para este trabalho levantamos toda a bibliografia referente às cita­
ções de ocorrência na costa brasileira com o objetivo de verificar a que
espécies realmente se referem.

Naqueles trabalhos que trazem, apenas, listagem de espécies,
preferimos manter a sinonrmia dad~ por Irwin, que! por t~r feito revisão
do gênero, acreditamos tenha examinado os espécimes Citados.

Menticirrhus Gill, 1861

Espécie tipo: Perca alburnus Linnaeus, 1766 = Cyprinus america­
nus Linnaeus, 1758, por designação original.

Diagnose: são espécies de Sciaenidae com um simples barbilhão
mentoniano, um espinho simples na nadadeira anal e bexiga natatória
atrofiada durante o desenvolvimento, permanecendo algum vestrgio no
adulto.

Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758)

Cyprinus americanus Linnaeus, 1758: 321. Nec Linnaeus, 1766 = No­
temigonus bosei Cu vier P. Valenciennes. América.

Perca alburnus Linnaeus, 1766: 482 (South Carolina).

Centropomus alburnus Lacépêde, 1802: 249, 257 (sem localidade).

Umbrina alburnus Cuvier, in Cuvier & Valenciennes, 1830: 180-186,
partim (New York, E.U.A.).

Umbrina arenata Cuvier, in Cuvier & Valenciennes, 1830: 190-191 (Bra­
sil).

Umbrina gracilis Cuvier, in Cu vier & Valenciennes, 1830: 189-190 (Bra­
sil).
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Umbrina martinicensis Cuvier, in Cu vier & Valenciennes, 1830: 186-187
(Martinica) •

Sciaena alburnus Gronow, 1854: 51-52 (South Carolina).

Umbrina phalaena Girard, 1859: 167 (Brazos Santiago, Texas).

Menticirrhus alburnus Gill, 1861: 86 (sem localidade).

Umbrina januaria Steindachner, 1876: 170 (Rio de Janeiro)

Menticirrhus martinicensis Jordan, 1887: 539 (Martinica); (Brasil); Jor­
dan & Eigenmann, 1889: 429-430 (índias Ocidentais à PatagÔnia); Ihe­
ring, 1~97: 40 (Rio Grande do Sul, Brasil); Jordan & Evermann, 1898:
1473 (Indias Ocidentais à PatagÔnia); Gilbert, 1900: 172 (Maceió, Bra­
sil); Jordan et alii, 1930: 351 (Jamaica à Patagonia); Fowler, 1941: 168
(Rio de Janeiro, Brasil).

Menticirrhus Iittoralis Kelley, 1965: 100 (Delta National Wildlife Refuge,
Lousiana).

Menticirrhus americanus Jordan & Eigenmann, 1889: 430-431 (Chesa­
peake Bay ao Texas, E.U.A.); Ribeiro, 1915: 422 (Brasil); Carvalho,
1941:65-66 (Américas à Patagonia); Carvalho & Ramos, 1941: 24 (Rio
Ribeira de Iguape, Brasil); Vasconcelos, 1945:115 (Brasil); Fowler,
1951: 26 (Rio de Janeiro, Brasil); Santos, 1952: 149 (Chesapeake Bay,
E.U.A. à Patagônia); Travassos & Paiva, 1957: 142 (Brasil); Briggs,
1958: 281 (New York, E.U.A. à Argentina); Franco, 1959: 592 (Brasil);
Nomura & Menezes, 1964: 369 (Chesapeake Bay, E.U.A. à PatagÔnia);
Ihering, 1968: 502 (Brasil); Menezes, 1969: 55 (TÔrres a Chur, Brasil);
Vazzoler, 1969: 14 (Santos, Brasil); Irwin, 1971: 69-74 (Long Island,
E.U.A. à Argentina); Travassos & Rêgo-Barros, 1971: 66 (Chesapeake
Bay à Patagônia); Vazzoler & Motonaga, 1971: 56 (Rio Grande do Sul,
Brasil); Jardim, 1973: 21-22 (New York, E.U.A. à PatagÔnia); Benvegnú,
1973: 496 (Brasil); Chao, 1977: 28º sheet (Cape Cod, E.U.A. à Buenos
Aires, Argentina); Hoese & Moore, 1977: 203-204 (New York, E.U.A. à
Argentina); Benvegnú-Lé, 1978: 44 (Rio Grande do Sul, Brasil); Chao,
1978: 30 e 53 (Atlântico norte à Argentina); Menezes & Figueiredo,
1980: 44-45 (Cape Cod, E.U.A à Argentina).

Tipo: na coleção da Linean Society, Londres. Irwin (1971 :19) exa­
minou o tipo de M. martinicensis no Muséum National d'Histoire Natu­
relle (Paris), mas não o de M. americanus e sinonimizou estas duas es­
pécies.

Localidade tipo: Charleston, South Carolina, E.U.A.

Segundo Jordan & Eigenmann, 1889, não resta dúvida de que A!­
burnus americanus de Catesby, citado por Linnaeus, 1758 é M. ame,,­
canus. Este fato determina a sua localidade tipo.

Distribuição geográfica: desde Cape Cod, E.U.A até a Argentina,
com alguns registros nas Grandes Antilhas e nenhum nas Pequenas
Antilhas.
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Diagnose: D X, 1+21-25; A I, 7. Corpo recoberto por escamas cte­
n6ides com as do ventre uniformes em tamanho. Sete rastros branquiais
na série externa do ramo inferior do 1º arco branquial, tuberculares com
denUculos. Pré-maxilares com superffcie denUfera estreita com dentes
viliformes e uma série externa de dentes cônicos grandes, pouco nume­
rosos. 5º ceratobranquial estreito com dentes faringeais inferiores côni­
cos e ponteagudos. Coloração: dorso e lados do corpo cinza mais escu­
ro com 5 a 6 listras oblfquas escuras, nos jovens pouco evidentes,
ventre esbranquiçado, nadadeiras, de modo geral, escuras.

Menticirrhus littoralis (Holbrook, 1860)

Umbrina littoralis Holbrook, 1860: 144-145 (Charleston, South Carolina).

Menticirrhus martinicensis Berg, 1895: 56 (Argentina);' Devincenzi,
1924: 240 (Uruguai); Gliesch, 1925: 33 (Tôrres, Brasil); Fowler, 1941:
168 (Brasil); Chiesa, 1945: 73 (Antilhas ao sul da Argentina); Buen,
1950: 115 (Uruguai); Santos, 1952: 149 (Rio Grande do Sul, Brasil);
Pozzi & Bordale, 1953: 168 (Argentina); Travassos & Paiva, 1957: 141
(Brasil); Ringuelet & Aramburu, 1960:66 (Argentina); Barcellos, 1962: 12
(Rio Grande, Brasil); Travassos & Rêgo-Barros, 1971: 66 (Antilhas à
Patagônia); Jardim, 1973: 20-21 (índias Ocidentais à Patagônia).

Menticirrhus littoralis Irwin, 1971: 58 (Chincoteague, Virginia ao Rio
Grande, Brasil); Benvegnú-Lé, 1978: 49 (Rio Grande do Sul, Brasil);
Chao, 1977: 29º sheet (sul da FI6rida à Rio Grande, Brasil); Chao,
1978: 31 (Atlântico Ocidental); Menezes & Figueiredo, 1980: 45 (sul da
FI6rida ao sul do Brasil).

Tipo: originalmente no Charleston Museum, South Carolina, E.U.A.
Irwin, 1971 não o encontrou e admite a possibilidade de estar perdido.

Localidade tipo: Charleston, South Carolina, E.U.A.

Distribuição: do sul da Fl6rida, E.U.A. até a Argentina.

Observações: esta espécie foi citada, erradamente, na literatura
sul-americana, sob o nome de M. martinicensis que, como demonstrou
Irwin, 1971, é sinônimo de M. americanus.

Diagnose: D X, I + 19-20; A I, 7. Corpo recoberto por escamas cte­
n6ides sendo às da região pré-ventral, distintamente menores do que as
do resto do corpo. Seis a nove rastros branquiais na série externa do
ramo inferior do 1º arco branquial, cilfndricos, afilados e longos com al­
guns denUculos viliformes. Pré-maxilar com superffcie dentrfera larga
portanto várias séries de dentes viliformes. 5º ceratobranquial largo
com dentes faringeais inferiores, cilfndricos, ponteagudos e molarifor­
mes. Coloração: dorso e lados do corpo de cor cinza iridescente, ventre
esbranquiçado e nadadeiras, em geral, claras.

Até 1970, a espécie M. littoral s era considerada como restrita à
América do Norte, e martinicensis era o nome utilizado para os espéci­
mes da América do Sul, com base na descrição dada por Jordan & Ei­
genmann, que é incompleta. Entretanto, Irwin, em 1971, na revisão do
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gênero, constatou que o holótipo de martínicensis era um espécime de
americanus. Portanto, considerou martinicensis um sinônimo junior de
americanus.

Menticirrhus saxatilis (Bloch & Schneider, 1801)

Johnius saxatilis Bloch & Schneider, 1801: 75 (New York, .E.U.A.).

Sciaena nebulosa Mitchill, 1815: 408-409, pl. I1I (N9W York, E.U.A.).

Umbrina nebulosa Storer, 1839: 35 (Boston, E.U.A.).

Menticirrhus nebulosus Gill, 1863: 31 (Cape Cod à Cape Hatteras,
E.U.A.)

Menticirrhus foca/iger Ginsburg, 1952: 97-98 (S1. Josephbay, Florida,
E.U.A.).

Menticirrhus atlanticus McFarland, 1963: 98-99 (Mustang Island,
E.U.A.).

Menticirrhus saxati/is Jordan & Eigenmann, 1889: 431-432 (Boston à
Key West e Pensacola, E.U.A.).

Tipo: depositado na Humboldt-Universitat, Berlin.

Localidade tipo: New York, E.U.A.

Distribuição: desde a bara de Casco, Maine, E.U.A. até o norte do
Golfo do México.

Diagnose: D X, I + 26 ou 27; A I, 8. Corpo recoberto por escamas
ctenóides sendo as da região pré-ventral uniformes em tamanho, tão
grandes quanto aqL!elas da linha lateral. Não possuem rastros bran­
quiais no ramo inferior do 1º arco branquial. Dentes da série externa do
pré-maxilar cônicos grandes, porém menores do que os de M. america­
nus. Coloração: dorso e lados do corpo cinza prateado ou bronzeado
com barras pretas mais evidentes do que aquelas de M. americanus.
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